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RESUMO 

 

A Síndrome da Imunodeficiência Humana (AIDs) é um problema de saúde pública, 

caracterizado pelo adoecimento do sistema imunológico no indivíduo. A transmissão pode 

acontecer por contato sexual desprotegido, transfusão de sangue contaminado, instrumentos 

perfurocortantes não esterilizados, entre outros. A literatura vem abordando o aumento no 

índice de idosos com HIV/AIDS. Dessa forma, este estudo visa o entendimento sobre 

o conhecimento do idoso em relação a sexualidade e AIDS. Trata-se de uma revisão narrativa 

realizada no mês de julho de 2023. Para construção do estudo a coleta de dados aconteceu no 

Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e em sites governamentais, 

onde foram selecionados 11 artigos na língua portuguesa que estavam de acordo com o tema 

proposto. Os resultados dos artigos avaliados demonstram que, alguns fatores podem estar 

intimamente ligados a tendência de aumento no número de casos de HIV/AIDS em idosos, 

como por exemplo, o aumento da expectativa de vida e ao preconceito social relacionado ao 

sexo nesta idade e a resistência a utilização de métodos de proteção. Conclui-se que há a 

necessidade de ações educativas que visem trazer informações a pessoa idosa sobre 

sexualidade, a importância do uso do método de barreira e a quebra do tabu existente sobre o 

sexo na terceira idade. 
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